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Escrever uma cró nica no dia 1  de Ab ril,
dia das mentiras, é sempre uma tenta-

ç ã o.
A minh a primeira ideia era avanç ar com

uma das " clá ssicas" : o L inus T or-
valds foi contratado pela Micro-
soft, vai ser lanç ado o MS  Office
para L inux , o projecto K D E jun-
tou-se ao G nome, só  para citar al-
gumas.

P or fim, lemb rei-me do OpenOf-
fice e a melh or mentira que conse-
gui planear foi anunciar o lanç a-
mento oficial do 2 .0 . Estando planeado ape-
nas para Maio/Junh o de 2 0 0 5  o seu lanç a-
mento pareceu-me ser suficientemente
verosímel.

F ui ao " site"  do OpenOffice e fui (a)traí-
do pelo anú ncio da disponib ilizaç ã o da ver-
sã o OpenOffice 2 .0  B eta. Instalei e fiquei
muito b em impressionado.

As suites de Office sã o consideradas " tar-
get applications" . Ou seja, só  o Office justi-
fica muitas vezes a aquisiç ã o de um compu-
tador e sistema operativo. P or isso, sempre
foi crucial no S oftw are L ivre /  Ab erto
(S L /A) ter uma suite de qualidade. 

Apesar de alguns esforç os meritó rios, só
com a aquisiç ã o da S tarD ivision pela S un
Microsy stems, em 1 9 9 9 , e o lanç amento do
OpenOffice, em 2 0 0 0 , isso veio a concreti-
zar-se.

O OpenOffice tem ainda uma particulari-
dade interessante: pode ser instalado em
W indow s, L inux  ou Mac.

A versã o 1  do OpenOffice e respectivas
sub versõ es até à  1 .1 .3 , popularizou definiti-
vamente este softw are recorrendo a b ons ar-

gumentos: um processador de tex -
to, folh a de cá lculo e aplicaç ã o de
apresentaç õ es com funcionalidades
suficientes para uma utilizaç ã o pes-
soal e empresarial intensiva, sendo
interoperá vel com a do MS  Office.

Ao escrever estas linh as no Ope-
nOffice 2 .0  B eta sinto que o projec-
to conseguiu ir mais além. 

A versã o OO 2 .0  tem novas funcionalida-
des das quais destaco: utilizaç ã o do formato
OAS IS  (.odt)  por omissã o na gravaç ã o de fi-
ch eiros, melh or integraç ã o no amb iente grá -
fico - em L inux  tem um aspecto G nome ou
K D E e em W indow s tem um aspecto X P ,
mais formas 3 D  para incluir em esquemas,
mais tipos de transiç ã o de slides, ex portaç ã o
de P D F s mais sofisticada, possib ilidade de
criaç ã o de b ases de dados simplificada, en-
tre muitas outras.

Contudo, omiti a grande diferenç a: o as-
pecto está  muito mais parecido com o do
MS  Office. Essa novidade é pouco interes-
sante para quem já  trab alh a com o OpenOf-
fice mas é crucial para quem migra do W in-
dow s. Essas pessoas terã o agora a vida ain-
da mais facilitada.

P ara terminar, o b alanç o é muito positivo

e quando sair a versã o final da 2 .0  será  um
marco importante na h istó ria deste projecto
de S L /A.

E v e n to  L in u x  2005  
A organizaç ã o do L inux  2 0 0 5  - III Encon-

tro N acional sob re T ecnologia Ab erta, que
vai ter lugar a 1 4  de Ab ril em L isb oa, está  a
correr muito b em.

A Caix a Má gica, em conjunto com a S y -

b ase e a AD ET T I, organizará  pela terceira
vez este encontro que junta centenas de pes-
soas durante uma manh ã  para discutir os te-
mas do L inux  e o que cada uma das organi-
zaç õ es encontra-se a fazer.

P ara além do lanç amento oficial da Caix a
Má gica D esk top 1 0 , conseguimos trazer a
P ortugal um representante do L inex  –  o L i-
nux  da Estremadura espanh ola –  e o S érgio
Amadeu do G overno B rasileiro.

S érgio Amadeu é o responsá vel pelo IT I,
um orgã o do governo b rasileiro que tem co-
mo funç ã o aconselh ar o presidente L ula nas
temá ticas da S ociedade de Informaç ã o.

N uma entrevista saída na imprensa b rasi-
leira em Ab ril de 2 0 0 4 , S érgio Amadeu lan-
ç ou fortes críticas à  Microsoft. Como resul-
tado, a Microsoft entrou com uma acç ã o pe-
nal contra as declaraç õ es proferidas.

A acç ã o teve repercussã o mundial, senda
capa da W ired e aparecendo no N Y  T imes.

P ela comunidade em geral, foi sentido co-
mo uma forma de intimidaç ã o da Microsoft
à s iniciativas que o governo começ ara a pro-
mover. A Microsoft optou entã o por retirar
a queix a, tendo h avido algumas mudanç as
na direcç ã o da Microsoft b rasileira como
consequê ncia indirecta.

Mas para falar disto e de outros assuntos
da realidade b rasileira, espanh ola e portu-
guesa estã o ab ertas inscriç õ es –  gratuitas
mas com necessidade de registo - no site da
Caix a Má gica (h ttp:/ / w w w .caix amagica.pt) . 

Paulo.Trezentos@caixamagica.pt

R ic ard o O liv eira *

Antes do tempo dos serviç os de mensa-
gens instantâ neas (ICQ , MS N , Y ah oo!,

Jab b er, etc) , das comunidades na W eb  (Or-
k ut, L ink edIn, H i5 , etc) , dos b logs, fó runs já
ex istiam comunidades. 

Estas comunidades começ aram
com a criaç ã o do IRC, que ex iste pra-
ticamente na mesma forma desde a
sua criaç ã o –  b aseia-se em tex to, com
divisõ es ch amadas “ canais”  onde os
nick s com interesses comuns se en-
contram para conversar. As inova-
ç õ es ficaram-se pela possib ilidade de
deix ar mensagens numa caix a de cor-
reio e definir, através de flags, algumas pro-
priedades b á sicas sob re cada nick  ou cada
canal.

T odos nos lemb ramos dos primeiros jogos
de aventura, onde todas as descriç õ es da ac-
ç ã o, do jogador e do amb iente eram feitos
apenas através de tex to:

You are in a cave and you hear a noise be-
hind you.

L ook  behind m e
You look  behind you and a drag on snarls

before rip p ing  your head off. 
A fter your head hits the g round and w hile

you w atch the drag on rip  
your body to p ieces you realiz e som etim es

it's better to run, and then look .
A transposiç ã o destas aventuras para a

Internet foi feita através dos ch amados
MU D  (Multi-U ser D ungeons/ D omains/ D i-
mension) , sendo ex tremamente populares
durante vá rios anos (ainda h oje h á  muita
gente que prefira estas aventuras aos jogos

de P C ou consola mais recentes) .
F oi precisamente com b ase no có -
digo de um destes MU D  que foi
criado um conceito diferente, dei-
x ando de parte a jogab ilidade e
focando a sua á rea de acç ã o na
criaç ã o de comunidades. Em
1 9 9 0  apareceu a primeira versã o
alph a de um servidor ch amado

MOO (MU D  Ob ject Oriented)  em B erk e-
ley, cujo ob jectivo era criar um mundo vir-
tual, o mais semelh ante possível ao mundo
real, sendo parte desta criaç ã o efectuada
por qualquer participante.

P assado alguns meses, e já  em 1 9 9 1 , sur-
giu o que veio a ser o pai de todos os MOO
–  o L amb daMOO –  que o autor (P avel Cur-
tis)  manteve durante muitos anos activo,
adaptando-o ao comportamento e necessi-
dades que via surgirem com a sua utilizaç ã o.
O melh or ex emplo desta adaptaç ã o foi a
criaç ã o de uma funç ã o (a que gostamos de
ch amar verb o) que elimina um utilizador de
todos os seus direitos (@ toad), b anindo-o do
mundo virtual, criada em resposta à  utiliza-

ç ã o menos pró pria deste mundo por duas
personagens. A diferenç a entre o MOO e as
outras comunidades (IRC, instant messa-
ging, etc)  é evidente –  ex iste o conceito de
personagem, que tem características, que
pode ser dona de ob jectos e que pode mudar
o seu comportamento dependendo de varia-
díssimas situaç õ es. Os ob jectos sã o sempre
partes do mundo virtual, que pode ser ex ten-
dido tanto quanto quisermos.

n  Info on scorpio(# 7 1 2 5 )
n L ast L ogin: S unday  1 1 :2 5  a.m. 2 7 / 0 3 / 0 5
n L ast L ogout: S aturday  1 1 :5 8  p.m.

2 6 / 0 3 / 0 5
n Moo-age: 9  y ears and  4  month s
n G ender: Male
n H ome: D reamland(# 2 6 2 9 )
n L ocation: S crab b lorium(# 1 9 7 )
n H omeT ow n: G uimaraes, P ortugal

Em 1 9 9 4  surgiu, na U niversidade do Mi-
nh o, o MOOsaico –  um MOO em P ortu-
guê s, para P ortugueses (na realidade, para
um grupo de amigos da U niversidade), mas
no qual rapidamente apareceram persona-
gens de de todo o país e de outras nacionali-
dades, tendo sido feito um esforç o para que
este mundo fosse multilingue (através da
criaç ã o de mecanismos que o permitissem).
Esta comunidade cresceu rapidamente, e era
normal ver centenas de personagens ligadas

dos mais variados pontos do mundo. 
U ma das situaç õ es que ilustra o sucesso

deste mundo virtual foi a entrevista efectua-
da no MOOsaico a uma das realizadoras
(que estava em P erth , na Austrá lia)  de cur-
tas metragens projectadas em B raga, e que
podem consultar em h ttp:/ /no.moosaico.
merg.ulh .as/community /colectiva.h tml. P a-
ra além das personagens e  ob jectos que po-
demos criar, ex istem ainda vá rios canais aos
quais decidimos estar ou nã o ligados, os ch a-
mados folders onde é possível ler ou escre-
ver informaç õ es de vá rios tipos (* S ex , * Q uo-
tes-Out-Of-Contex t, * MOO-S ociety, * L i-
nux , * S crab b lemania, * All-Of-S ports, * Jo-
k es, etc) , vá rios jogos (S crab b le, B atalh a
N aval, jogos de cartas, etc) , vá rias salas on-
de podemos estar e uma panó plia de outras
coisas que ex istem nos mundos virtuais. P a-
ra aceder a estes mundos virtuais, b asta um
cliente de telnet (todos os sistemas operati-
vos os trazem, mais ou menos evoluídos) ou
qualquer um dos vá rios clientes referidos no
sítio do MOOsaico:h ttp:/ / no.moosaico.
merg.ulh .as/ .

V erifica-se uma tendê ncia de deix ar cair
no esquecimento estas comunidades vir-
tuais, em detrimento das novas (mais grá fi-
cas) –  espero que esta parte da Internet con-
siga manter-se viva, para que a H istó ria nã o
desapareç a.

*  w w w .eurotux.com

O P E N O F F IC E  2.0 –  1  D E  A B R IL !

A  C O M U N ID A D E  Q U E  M U IT O S  N Ã O  C O N H E C E M


